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Desde furtos de cabos elétri-
cos, depredação de monu-
mentos, quebra de equipa-
mentos de lazer e até destrui-
ção de mobiliário urbano re-
cém-instalado, a conta recai
sobre a administração muni-
cipal, que já soma perdas
milionárias com reparos que
poderiam ser evitados.

Em 2024, a Prefeitura de
Salvador desembolsou mais
de R$ 600 mil somente com
a recuperação de monumen-
tos vandalizados. Embora
alarmante, a quantia não re-
presenta a totalidade do im-
pacto financeiro. O rombo
causado por furtos e depre-
dações no sistema de ilumi-
nação pública, por exemplo,
atingiu quase R$ 2 milhões
no mesmo ano, segundo le-
vantamento da Secretaria
Municipal de Ordem Pública
(Semop).

Os dados mais recentes
mostram que apenas entre
janeiro e abril de 2025, foram
registradas 398 ocorrências

s ataques contra o
patrimônio público
em Salvador têm
causado prejuízos e
insegurança nos
bairros da cidade.

Danos ao patrimônio consomem milhões de reais
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PREJUÍZO Em 2024, a Prefeitura de Salvador desembolsou mais de R$ 600 mil
somente com a recuperação de monumentos vandalizados

envolvendo ataques à rede de
iluminação da cidade, resul-
tando na perda de mais de 10
mil metros de cabos elétricos
e um prejuízo estimado em
R$ 890 mil.

Em comparação com o
mesmo período do ano an-
terior, o volume de cabos
subtraídos quase dobrou, o
que aponta para a sofistica-
ção e expansão da ação de
criminosos. Regiões como
Brotas, Valéria, Nova Brasí-
lia, Uruguai, Lobato, Pituba,
Águas Claras e Rio Verme-
lho aparecem entre as mais
afetadas. Se engana que os
danos ocorrem em locais
desertos e sem iluminação:
praças, campos de futebol e
vias recém-requalificadas
também são alvos dos vân-
dalos, cujos furtos e depre-
dações comprometem a se-
gurança de pedestres e mo-
radores.

Nos bairros mais perifé-
ricos, moradores relatam não
apenas a repetição das ocor-
rências, mas também a au-
sência de respostas efetivas.
Em algumas localidades,
como em Nova Brasília e Va-
léria, o vandalismo atinge in-
clusive equipamentos que
ainda nem haviam sido ofici-
almente entregues à popula-

ção. No final de 2023, um
campo de futebol em Valéria
foi alvo de três ataques se-
guidos: roubaram os refleto-
res, os cabos e ainda des-
truíram parte do alambrado.

Para tentar conter a es-
calada, a Prefeitura tem in-
vestido em tecnologias con-
sideradas "antivandalismo",
com a instalação de postes
blindados e a substituição de

fios de cobre por materiais
menos visados, como o alu-
mínio. A Diretoria de Serviços
de Iluminação Pública (Dsip),
vinculada à Semop, afirma
que monitora diariamente os
pontos críticos e mantém fren-
tes de atuação emergencial
para reposição dos danos.

A Guarda Civil Municipal
reforçou o patrulhamento pre-
ventivo em áreas com históri-

co de ocorrências e ampliou
o uso do videomonitoramen-
to do CICOMV — Centro Inte-
grado de Inteligência, Coman-
do e Videomonitoramento —
mas admite que o desafio é
de longo prazo.

A atuação das forças de
segurança enfrenta também a
dificuldade de flagrante. Se-
gundo a Guarda Municipal,
muitos desses furtos ocorrem

de madrugada e os crimino-
sos usam uniformes falsos,
se passando por equipes de
manutenção. O crime de dano
ao patrimônio público é pre-
visto no artigo 163 do Código
Penal, com pena de detenção
de seis meses a três anos.
Ainda assim, a impunidade e
a revenda clandestina de
materiais furtados — sobre-
tudo o cobre — alimentam a
prática.

MONUMENTOS
Monumentos artísticos e

históricos também não esca-
pam. Entre os alvos estão
esculturas na Barra, no Cam-
po Grande e no Comércio,
onde pichações, quebras e
tentativas de furto de peças
metálicas foram frequentes.
Especialistas acreditam que
parte da maioria decorre de
puro vandalismo e tráfico de
sucata. A restauração desses
bens exige serviços especi-
alizados, o que eleva os cus-
tos e retarda a reposição.

A prefeitura reforça que a
população pode — e deve —
colaborar. As denúncias de
atos de vandalismo podem
ser feitas pelo telefone 156 ou
diretamente pelo WhatsApp
da Guarda Civil Municipal:
(71) 99623-4955.

Uma cerimônia realizada
ontem (1º), marcou a reaber-
tura do Parque Zoobotânico
Getúlio Vargas, em Ondina. O
evento, que contou com a pre-
sença do governador Jerôni-
mo Rodrigues, dentre outras
autoridades, aconteceu após
a conclusão da primeira fase
de requalificação do zoológi-
co, que abrirá as portas ao
público nessa terça-feira (3).

Com funcionamento de
terça a domingo, das 9h às
17h, e entrada gratuita, o equi-
pamento conta com aproxi-
madamente 1.400 animais
da fauna silvestre. O princi-
pal objetivo do equipamento,
gerido pela Secretaria do
Meio Ambiente do Estado
(Sema), é promover a sensi-
bilização da sociedade sobre
a importância da proteção da
biodiversidade.

“Nós que visitamos o zo-
ológico, como cidadãos, não
temos, às vezes a dimensão
do que significa o zoológico
para a ciência e para a edu-
cação. A gente vem, traz a fa-
mília, tem um ambiente le-
gal, mas enquanto a gente
está fazendo esses percur-
sos, as pessoas que aqui
trabalham junto com as uni-
versidades, junto com o cen-
tro de pesquisas, estão se
utilizando das informações
para melhorar a vida, inclu-
sive, de quem trabalha e dos
animais e da flora”, detalhou
o governador. Segundo Jerô-
nimo Rodrigues, o parque
conta com 25 hectares, nove

Zoológico é reaberto depois de reforma
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deles, construídos: “aqui te-
mos 16 hectares de área
preservada de Mata Atlânti-
ca”.

Como completou o se-
cretário estadual de Meio
Ambiente, Eduardo Sodré, o
parque é um equipamento
que está inserido na Mata
Atlântica, extremamente pre-
servada, no coração da cida-
de de Salvador. E o foco prin-
cipal dele, como o próprio
nome diz, ele não é só um
zoológico, ele é um parque
zoobotânico. Então, a ideia é
justamente, trabalhar fauna e
flora, trabalhar pesquisa,
educação, cultura, turismo”,
destacou.

Conforme o gestor da
pasta estadual, uma decisão
tomada há cerca de 15 anos

é a de que o zoológico de
Salvador trabalhe apenas
com a fauna silvestre. “Por
isso, a gente não vai encon-
trar aqui elefantes, girafas e
leões. Mais de 90% são da
fauna silvestre, animais
oriundos de resgate, de en-
trega voluntária, de apreen-
sões e que não estão reabili-
tados para viver livres, na na-
tureza, por isso, eles preci-
sam de uma atenção espe-
cial”, pontuou Sodré.

A requalificação do zoo-
lógico contribui, ainda se-
gundo o secretário, para a
educação ambiental no es-
tado, a partir de um aprendi-
zado imersivo. Dentre as atra-
ções que estão sendo rea-
bertas, está o horto, constru-
ído na década de 1940, que

traz espécies da Mata Atlânti-
ca para estudo e contempla-
ção.

Para Rowenna Brito, se-
cretária de Educação do Es-
tado da Bahia, a reabertura do
zoológico de Salvador é moti-
vo de alegria. “A gente vai po-
der trazer, mensalmente, nos-
sos estudantes da rede mu-
nicipal, da rede estadual,
para eles conheçam a biodi-
versidade desse espaço. In-
vestir em educação integral é
investir em espaços como
esse. A educação a gente faz
em todos os espaços e ter a
cidade como uma grande
sala de aula é muito impor-
tante, especialmente para o
projeto de educação integral
que a gente constrói no esta-
do da Bahia”, afirmou.

O espaço, que é uma das
principais opções de lazer
para baianos e turistas, pas-
sou por uma ampla reforma.
Nesta fase, foram revitaliza-
dos o aviário, a Ilha dos Ma-
cacos, o felinário, além de
quiosques, área de educação
ambiental e pistas de aces-
so.

Entre as novidades estão
a implantação do Sítio Pa-
leontológico e a réplica de um
Tiranossauro Rex (T-Rex). O
Parque Zoobotânico da Bahia
é referência na conservação
da fauna silvestre e na edu-
cação ambiental, abrigando
animais que, por diferentes
razões, não podem mais ser
reinseridos na natureza.

Conforme a gestora téc-

Sítio Paleontológico é uma das novidades oferecidas
nica do parque, Ana Celly, as
espécies de perpetuam atra-
vés do trabalho de conscien-
cialização feito nos zoológi-
cos, que são uma ferramen-
ta de conservação da fauna e
da flora. “Muitos animais que
não têm mais condição de
voltar à natureza, eles vêm
para os cuidados dos zooló-
gicos. Então, aqui é um lugar
de cuidado, de produção ci-
entífica”, destacou, informan-
do que o local conta com uma
equipe de cerca de 200 fun-
cionários.

NOVOS EQUIPAMENTOS
O evento de ontem mar-

cou a histórica entrega do
termo de autorização para
uso da área aos permissio-

nários que há anos atuam no
zoológico e que receberam
novos espaços para comer-
cialização de produtos. Emo-
cionada, Rafaela dos San-
tos Silva, vendedora de pipo-
ca, bebidas e brinquedos,
falou em nome dos permis-
sionários que atuam há
mais de uma década no lo-
cal. “Estamos felizes por re-
ceber nossos equipamen-
tos, que nunca vimos algo
parecido ou que chegasse
próximo. O fechamento do
zoológico foi um momento
difícil, não só para a popula-
ção, mas para os permissi-
onários. Mas foi algo neces-
sário, para trazer coisas ex-
traordinárias. E hoje esta-
mos celebrando a reabertu-

ra do zoológico”, disse a tra-
balhadora.

Dentre as ações previs-
tas para junho, mês em que
se celebra o Dia Mundial do
Meio Ambiente, na próxima
quinta-feira (5), o governador
informou que irá plantar árvo-
res em todos locais visitados,
como realizado ontem, com o
plantio de uma muda no zoo-
lógico de Salvador. Além do
ato simbólico, Jerônimo Ro-
drigues anunciou que irá san-
cionar o projeto de lei, apro-
vado pela Assembleia Legis-
lativa da Bahia, que versa so-
bre o Pagamento por Servi-
ços Ambientais (PSA) e que,
segundo ele, será iniciado
com pagamentos a catado-
res de resíduos sólidos.

Com a chegada do Dia
dos Namorados, comemora-
do em 12 de junho, muitos
casais já se preparam para
momentos especiais a dois
— e o mercado erótico sente
diretamente esse movimento.
De presentes sensuais a
cosméticos e brinquedos que
estimulam a intimidade, as
sex shops se tornam prota-
gonistas na data mais român-
tica do calendário.

De acordo com uma pes-
quisa inédita realizada pelo
Portal Mercado Erótico, em
parceria com a INTT Cosmé-
ticos Sensuais, o setor movi-
menta atualmente mais de R$
2 bilhões por ano no Brasil,
com uma projeção de cresci-
mento anual de 8% até 2028.
A pesquisa foi realizada entre
setembro e outubro de 2024
com empresários do seg-
mento, e aponta para uma
mudança de comportamento
no país: o erotismo vem sen-

Um jogo de cartas
com 12 perguntas
estimula o diálogo
sobre a
intimidade dos
namorados e faz
sucesso

Dia dos Namorados aquece
mercado erótico em Salvador

desde jovens até idosos, mas
a maior parte dos nossos cli-
entes são casais que estão
juntos há muito tempo e bus-
cam inovar suas relações”,
explica.

Entre os lançamentos
deste ano está o primeiro toy
desenvolvido pela marca,
pensado especialmente para
casais. O brinquedo possui
duas ponteiras — uma com
ondas de pressão que simu-
lam sexo oral, e outra com vi-
bração para massagem. "Ele
é compacto, versátil, e pode
ser usado por casais hetero-
normativos ou homoafetivos.
Cabe na palma da mão, fácil
de levar para viagens ou en-
contros", destaca Ive.

Outra novidade que pro-
mete fazer sucesso no Dia
dos Namorados é um jogo de
cartas com 12 perguntas que
estimulam o diálogo sobre
intimidade. A proposta é que
o casal realize encontros
mensais e utilize as cartas
para abrir conversas profun-
das. “Muitos casais não sa-
bem como abordar o tema da
intimidade. O jogo é uma fer-
ramenta lúdica e eficaz para
isso”, afirma.

A expectativa de vendas
para a data é alta. “No ano
passado superamos as me-
tas, e este ano estamos con-
fiantes. Lançamos três novos
produtos da nossa marca, e
temos uma presença forte no
online — algo que se conso-
lidou desde a pandemia. Mas
a loja física ainda oferece
uma experiência única”, co-
menta a empresária.

A Rituall também investe
em um atendimento persona-
lizado. “Temos um lounge ex-
clusivo onde os clientes po-
dem agendar um horário para
conversar comigo, sou sexó-
loga. É um momento de es-
cuta e orientação, para que a
compra não seja só comerci-
al, mas parte de um proces-
so de cuidado com a relação”,
explica.

Entre os produtos mais
procurados nesta época do
ano, Ive destaca os vibradores
de casal, os jogos sensuais e
os cosméticos com efeitos
sensoriais, como aquecimen-
to, resfriamento ou vibração.
“Cada casal tem uma prefe-
rência. Há quem goste de es-
tímulos mais intensos, outros
preferem algo mais sutil. Por
isso, é tão importante o conta-
to direto com o produto e com
um atendimento especializa-
do”, finaliza.

do cada vez mais associado
ao bem-estar, à saúde íntima
e ao autocuidado.

Em Salvador, a empresá-
ria Ive Maciel Oliveira Barig-
chum, proprietária da Rituall
Sex Shop, destaca que este é
o período mais importante do
ano para o setor. “Trabalha-
mos com produtos que au-
mentam a conexão do casal.
Pensamos sempre em cam-
panhas temáticas que esti-
mulem a intimidade. Este ano,
por exemplo, nossa proposta
é ‘Casais cometem deslizes’,
que brinca com a ideia do
inesperado e traz produtos
voltados para casais madu-
ros, como o lubrificante ‘Mais
Intimidade’”, conta.

Segundo Ive, o produto foi
criado pensando nas deman-
das específicas de pessoas
que enfrentam questões
como a redução da lubrifica-
ção natural, especialmente
em fases como a menopau-
sa. “Nosso público amadure-
ceu com a gente. Atendemos

O Tribunal Regional do
Trabalho da 2ª Região acatou
o pedido de uma entidade sin-
dical de São Paulo e proibiu
os Correios de suspenderem
as férias dos trabalhadores
da empresa marcados para
este mês de junho.

 A determinação também
estabelece uma multa de R$

Justiça proíbe Correios de suspender as férias de funcionários
1 mil por empregado com di-
reito suspenso, e determina
que a estatal tem um prazo
de cinco dias para justificar a
suspensão.

 A medida estava previs-
ta em um plano estratégico
de trabalho da empresa, que
o g1 divulgou em maio, com
objetivo de contornar o preju-
ízo de R$ 2,6 bilhões obtido
em 2024 e melhorar o fluxo
de caixa da empresa.

Entre outras medidas, a
proposta previa a: Suspensão
temporária de férias: a partir
de 1º de junho de 2025, refe-
rente ao período aquisitivo
deste ano. As férias voltariam
a ser usufruídas a partir de
janeiro de 2026.

 Além disso, a empresa
também determinava: redu-
ção de pelo menos 20% do
orçamento de funções (redu-

ção dos cargos comissiona-
dos); incentivo à redução da
jornada de trabalho, lança-
mento de novos formatos de
planos de saúde e convoca-
ção para o retorno ao regime
de trabalho presencial.

Na decisão judicial des-
se sábado (31), a juíza justifi-
cou que “embora à emprega-
dora caiba o poder de direção,
é certo que as férias deman-
dam programação e que a

interferência unilateral deve
ser cabalmente justificada”,
uma vez que os funcionários
se programaram para usu-
fruir do direito.

Portanto, ficou estabele-
cido que “a ré [Correios] se
abstenha de suspender a
concessão de férias progra-
madas para o mês de junho/
2025 a seus trabalhadores,
sob pena de pagamento de
multa diária de R$ 1.000,00

por empregado com o direito
suspenso”, diz a decisão.

PREJUÍZO
Os Correios divulgaram

na sexta-feira (30) as de-
monstrações financeiras do
1º trimestre de 2025 com um
prejuízo de R$ 1,7 bilhão. Este
é o pior começo de ano da
empresa desde 2017, quan-
do os dados começaram a
ser divulgados.

ATRAÇÃO
O equipamento conta com aproximadamente 1.400 animais e recebe visitantes
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